PE debate crise na indústria automóvel

Parlamento Europeu debateu ontem com o Conselho e a Comissão a situação no sector automóvel na Europa, fortemente afectado pela crise financeira. A maioria dos eurodeputados apelou a uma intervenção "forte e coordenada" entre os Estados-Membros, de forma a estimular a procura, destacou a importância de incentivar a inovação para a produção de veículos ambientalmente sustentáveis e chamou a atenção para a situação dramática de perda de emprego, apelando a medidas de protecção social.

Falando em nome do Conselho, Alexandr VONDRA, vice-primeiro-ministro checo, defendeu a necessidade de conceder apoios públicos ao sector automóvel de forma "coordenada" entre os Estados-Membros, de modo a estimular a renovação da frota automóvel na Europa. Salientou também a importância do investimento em novas tecnologias e alertou para a necessidade de evitar "uma corrida aos subsídios, o que pode provocar distorções no mercado". 

Günter VERHEUGEN, vice-presidente da Comissão responsável pela área da Indústria, disse que "não há garantias de que todos os centros de produção se mantenham até ao final do ano", reconhecendo que alguns "poderão ter de fechar as suas portas". "Estamos a constatar a realidade: os preços dos automóveis poderão ter de aumentar devido à concorrência externa", disse também. 

O Comissário referiu ainda que é necessário apoiar a indústria automóvel apresentando um plano "flexível", para que cada país possa responder de forma "célere, eficaz e determinada". 

Intervenção dos grupos políticos
Jean-Paul GAUZÈS (PPE/DE, FR) lamentou que "a mensagem transmitida pela Comissão não seja uma mensagem de esperança", considerando que as propostas apresentadas possam "incitar os Estados-Membros a seguir o seu próprio caminho". "Os cidadãos esperam outra coisa da Europa", acrescentou. Face à situação actual, caracterizada pela "queda da procura, falta de financiamento e dissuasão do uso de automóveis", o eurodeputado afirmou que "a indústria automóvel precisa de uma verdadeira política industrial". 

Segundo Guido SACCONI (PSE, IT), dois milhões de postos de trabalho podem perder-se no próximo ano. "Vivemos uma situação paradoxal: temos um parque automóvel obsoleto com elevados níveis de emissões e, por outro lado, uma queda da procura", disse. O eurodeputado defendeu o apoio à procura, mas tendo em conta preocupações ambientais, como "bónus" ao comprador relacionados com os níveis de emissões. 

 
Patrizia TOIA (ALDE, IT) salientou os "efeitos secundários dramáticos em termos de emprego" provocados pela crise. De acordo com a eurodeputada, "não se trata da crise de um sector obsoleto, mas sim de uma crise do sistema". "É necessário apoiar a procura, mas este apoio ao consumo só poderá ter um efeito a médio prazo", adiantou. Por isso defendeu "uma resposta europeia forte e coordenada" para enfrentar a concorrência mundial e a facilitação do crédito. A eurodeputada realçou que os apoios devem privilegiar a inovação, tendo em conta critérios como o ambiente e a segurança dos passageiros.

Para Guntars KRASTS (UEN, LV), a resposta aos efeitos da crise deve passar pela preservação da "competitividade do sector, reduzindo a dependência energética". Isto é importante para o desenvolvimento da UE e permitirá que a procura aumente no futuro, disse o eurodeputado. 

Segundo Rebecca HARMS (Verdes/ALE, DE), "seria um erro muito grave se nos limitássemos a medidas de conjuntura e ignorássemos as alterações climáticas". De acordo com a eurodeputada, para o futuro do sector automóvel são necessários veículos mais pequenos, com motores eléctricos e que respeitem o ambiente. "Isto só é possível no âmbito de uma política energética", sublinhou. A UE deve também "fomentar um sistema de transportes adequado, o que permitirá criar muitos postos de trabalho".

Roberto MUSACCHIO (CEUE/EVN, IT) chamou a atenção para a situação dramática de perda de emprego. "Com a crise serão expulsos os mais fracos, como os idosos e os trabalhadores precários", por isso "é preciso agir com rapidez e com força", pediu. O eurodeputado acrescentou que é necessária uma coordenação a nível europeu – e "não apenas pelos países mais fortes" – e protecção social, propondo a utilização do Fundo Social Europeu para a criação de novos empregos.

Patrick LOUIS (IND/DEM, FR) afirmou que este é um sector que, tal como o dos têxteis, sofre deslocalizações e concorrência externa. "O que faremos quando os americanos venderem os seus jipes nos nossos mercados?", questionou, defendendo que é necessário restabelecer as tarifas externas comuns.

